CONTRIBUIÇÃO AO DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM BIBLIOTECAS PÚBLICAS PAULISTAS: UMA EXPERIÊNCIA COM APOIO DE OFICINAS DE TRABALHO.

Regina Célia Baptista Belluzzo

Universidade do Sagrado Coração 

Rua Irmã Arminda, 10-50 - Bauru – SP- Brasil

rbelluzzo@travelnet.com.br
Márcia Rosetto

Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo

Rua Mauá, 51, 3º andar – S.Paulo – SP- Brasil

mrosetto@sp.gov.br
Resumo: Relato de experiência desenvolvida junto ao Projeto “São Paulo: Um Estado de Leitores”, da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, com o apoio de oficinas de trabalho que estão sendo levadas a efeito, contando com a participação de bibliotecários que atuam em bibliotecas públicas e professores de ensino fundamental e médio, cujo objetivo é promover a sensibilização para a necessidade do desenvolvimento da competência em informação mediante trabalho integrado biblioteca- escola, oferecendo orientação teórico - prática à sua consecução. Resultados parcialmente obtidos ao final das oficinas havidas com a     região Metropolitana da cidade de São Paulo e Sorocaba e que se encontram em

implementação nas bibliotecas públicas e escolas representadas, são apresentados em forma de diagramas contendo informações construídas como novo conhecimento, visando sua aplicabilidade à pesquisa escolar e ações de incentivo à leitura sob enfoque da aprendizagem significativa. 
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INTRODUÇÃO

O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Cultura, mediante os termos do Decreto nº 47.783, de 23 de abril de 2003, lançou o programa São Paulo: Um Estado de Leitores. Trata-se de uma política estadual para o incentivo da leitura que, conseqüentemente, deve contribuir para o desenvolvimento e a inclusão social no estado. A primeira ação para o desenvolvimento do projeto foi o anúncio, no mesmo dia, da instalação do Conselho Paulista de Leitura composto por intelectuais, escritores e representantes de iniciativas públicas e privadas bem sucedidas nesta área.

A operacionalização do Programa passou a ser efetivada pelo Coordenador Prof. Dr. José Luiz Goldfarb, Assessor da Secretária de Estado da Cultura, e pela Divisão de Bibliotecas da Secretaria de Estado da Cultura, órgão responsável pela supervisão do Sistema de Bibliotecas Públicas do Estado de São Paulo (criada pelo Decreto n. 22 766 de 09 de outubro de 1984) e subordinada ao Diretor do Departamento de Atividades Regionais de Cultura (DARC, de que trata o inciso III do artigo 12 do Decreto n. 20 955). 

Partindo do princípio de que o livro é o instrumento mais acessível para que um indivíduo possa se superar, estabeleceu-se como prioridade de gestão do programa a garantia do acesso gratuito ao livro em todo o território do Estado.  Assim, coube a esta Secretaria, a coordenação da implantação de um programa estadual de leitura, cujos dois objetivos principais são: promover o hábito da leitura por prazer junto à população do Estado de São Paulo e o fomento dos meios de acesso à informação escrita.

 A primeira providência da coordenação foi verificar se todos os municípios dispunham da facilidade básica imprescindível para que a população seja mais bem capacitada para o uso da informação escrita. Neste sentido, foi proposta a realização de uma pesquisa específica, quando se apurou que 84 cidades sequer dispunham da oferta pública de um acervo básico de livros, tendo sido estabelecido o objetivo de curto prazo para a inauguração desse número de bibliotecas, de modo a zerar o número de municípios paulistas sem este espaço cultural. Isso foi concretizado no período compreendido entre março de 2004 e maio de 2005, mediante o apoio de inúmeras empresas e instituições públicas, além da inauguração de mais de 50 salas de leitura em Hospitais Estaduais, Conjuntos Habitacionais, Centros de Integração e Cidadania – CIC´s, Penitenciárias, entre outros .

 
Paralelamente, foi criado o braço virtual do programa, o site www.leialivro.com.br com o objetivo de formar uma comunidade virtual de leitores. E, para utilizar o potencial de inclusão social da Internet, colocou-se à disposição dos deficientes visuais um acervo digital de livros em áudio. Atualmente, este site tem mais de 16 mil visitas por mês.

Igualmente, foi planejada uma maciça campanha de divulgação do programa São Paulo: um Estado de leitores, que defenda a importância da leitura como instrumento de ascensão e inclusão social. Da mesma forma, foi previsto o reconhecimento de entidades – públicas e privadas – que tenham ação comprovada em direção ao mesmo objetivo do programa. Assim, foi criado o prêmio anual Prefeito amigo da Leitura, patrocinado pela empresa Portugal Telecom Brasil, que graciosamente ofereceu em 2004 aos 10 municípios que se destacaram na área, um microcomputador com scanner e impressora, para dinamizar o trabalho da biblioteca municipal.  Outra iniciativa, visando premiar as empresas com trabalho significativo na mesma área, foi a criação do selo Iniciativa amiga da leitura. 

Por meio da ação de disseminar o livro como um instrumento de desenvolvimento e inclusão social, tornando-o um objeto acessível - por empréstimo que seja – tanto em bibliotecas como nos mais variados espaços de passagem e espera de pessoas, espera-se como resultado produzir leitores em larga escala, num tempo histórico mínimo. 

O público alvo é composto dos habitantes dos municípios que não dispõem de biblioteca. Já a implantação de pequenas salas de leitura, disseminadas e distribuídas por todo o território de uma grande metrópole como São Paulo, apóia-se na crença de que o livro deve ser levado ao alcance da população, onde quer que ela esteja, independente de quão afastado ou carente seja seu bairro de moradia.

Por outro lado, os bibliotecários, professores, funcionários de bibliotecas, e voluntários também estão sendo beneficiados pelo programa, na medida em que a eles se destinam os cursos de capacitação para atuarem como agentes de leitura. Também são realizadas ações culturais de incentivo à leitura destinadas ao público em geral, em particular oficinas para formação de contadores de histórias, entre outras ações programadas de acordo com os projetos coordenados pela Divisão de Bibliotecas. A partir do segundo semestre de 2005, pretende-se dar continuidade ao Programa instalando a segunda fase - Revitalização das Bibliotecas já existentes, com o objetivo de ampliar o acervo e os serviços oferecidos. 

Ressalte-se, ainda que ações de integração são realizadas mediante o desenvolvimento de Workshops para as Bibliotecas Públicas Municipais de São Paulo. O evento apresenta aos participantes o programa “São Paulo – um Estado de Leitores” e as ações da Divisão de Bibliotecas para incentivo à leitura. 

Dentre as muitas ações desenvolvidas no programa, acha-se a Oficina de Trabalho : Competência em Informação, oferecida como uma atividade teórico-prática destinada aos bibliotecários e professores dos municípios paulistas, enquanto um espaço aberto para o maior compartilhamento de ações de incentivo à leitura e de integração escola-biblioteca . Pretende-se relatar essa experiência pioneira e os principais resultados parciais em dois momentos: Região Metropolitana da cidade de São Paulo e Sorocaba.

OFICINA DE TRABALHO: UMA FORMA DE INTEGRAÇÃO BIBLIOTECA-ESCOLA 


A Oficina de Trabalho – Competência em Informação foi concebida como uma atividade a ser desenvolvida como parte integrante do programa São Paulo – Um Estado de Leitores, a fim de se proceder à atualização de princípios e práticas de condutas em gestão da informação aos profissionais que atuam enquanto mediadores e multiplicadores desse aprendizado aos clientes/ usuários das bibliotecas públicas, como subsídio ao desenvolvimento de competências e habilidades de acesso e uso da informação para a produção de conhecimento e  o desenvolvimento social. 


Como conteúdo programático, estabeleceu-se que deveria ser oferecido desde um espectro geral acerca dos cenários e desafios de uma sociedade em mudança, as bibliotecas públicas enquanto organizações sociais inseridas nesse contexto( SUAIDEN, 2000; CUNHA, 2003) ,  a emergência da era digital e a sociedade do conhecimento (CASTELLS, 1999), a gestão da informação na atualidade e as principais questões envolvidas ( DIAS; BELLUZZO, 2003),  a competência em Informação( ACRL, 2001): dimensões e metodologia, incluindo-se noções básicas de aprendizagem com significado, e do uso de mapas conceituais em leitura e pesquisa (AUSUBEL,2002)  Além disso, efetuou-se a apresentação e utilização de um “Guia de Pesquisa e Diagrama da Construção de Árvore Semântica” (BELLUZZO et al., 2004) como uma forma de integração da atuação de bibliotecários e professores na pesquisa escolar, o que certamente, vem facilitar a existência de uma ambiência ideal para o acesso e uso inteligente da informação e a produção do conhecimento pelas comunidades assistidas, o que é um grande desafio para os profissionais da informação (DUDZIAK et al.;2000).

 Foram utilizadas a palestra dialogada e o laboratório vivencial, com apoio das dinâmicas de grupo, enquanto estratégias e metodologia de trabalho e como critérios de avaliação, a participação dos bibliotecários, professores e dirigentes culturais  nas atividades desenvolvidas, além da socialização final  dos trabalhos em grupo, quando foi desenvolvido um “ Painel de Interação”.

Até o momento deste relato, duas Oficinas de Trabalho, foram realizadas: a primeira na cidade de São Paulo, que contou com a presença de 25 municípios da Região Metropolitana de São Paulo, num total de 28 participantes e uma segunda, na cidade de Sorocaba, onde 20 municípios dessa região se fizeram presentes, contando-se com 27 participantes. Aguarda-se a realização de uma terceira oficina, na cidade de Bauru, onde cerca de 35 municípios estão sendo convidados a participar.

As Oficinas de Trabalho – Competência em Informação foram desenvolvidas mediante as etapas apresentadas na Tabela 1:

Tabela 1 – Principais etapas de desenvolvimento da Oficina de Trabalho – Competência em Informação

	Etapa 1:  Explanação sobre o que se considera como trabalho proposto 

1.1 (Re) criar a realidade na qual grupo irá atuar.

1.2 Transferir ao grupo a responsabilidade de sua aprendizagem pela utilização dos instrumentos propostos e sua transformação em mediadores de experiências e na resolução de situações problemáticas.

1.3 Oferta de um novo padrão de reflexão sobre temas/atividades-problemas. 

Etapa 2 : Apresentação e explicação sobre o Guia da Pesquisa e Uso de Informação em Diferentes Tipos de Fontes e o Diagrama de Construção da Árvore Semântica (Anexo 1), objetivando a:

2.1 Definir e reconhecer a necessidade de informação.

2.2 Definir o tema, o foco central de interesse e os conceitos envolvidos de forma          hierárquica. 

2.3 Desenvolver estratégias de busca da informação com efetividade. 

2.4 Proceder à avaliação das fontes/pessoas e ao tratamento da informação.

2.5 Sintetizar a informação para desenvolver ou completar o trabalho.

2.6 Comunicar os resultados do trabalho com efetividade.

2.7 Estabelecer parâmetros para a auto-avaliação.

Etapa 3 – Apresentação e discussão coletiva dos Diagramas construídos e ajustes necessários, com o intuito de:

3.1 Compartilhar os significados e comparar os diagramas construídos, permitindo a associação àqueles que possuíam anteriormente.

3.2 Realçar o fato de que os diagramas construídos oferecem uma hierarquia aos significados representados, o que auxilia na compreensão do tema e sua delimitação, bem como na definição do foco central do trabalho.

3.3 Oferecer condições de percepção das ligações cruzadas do diagrama e a união de conceitos para favorecimento da retenção e uso posterior dos conceitos envolvidos.

3.4 Promoção de debate acerca dos sentimentos despertados pelo diagrama, a aprendizagem memorística e a aprendizagem significativa.

3.5 Definir as condições de acesso e uso da informação necessária ao desenvolvimento do trabalho.

Etapa 4 – Acesso e uso da informação de forma competente, cujo propósito é:

4.1 Identificar as fontes consideradas de relevância e pertinência e definir estratégias 

4.2 Construir o novo conhecimento e gerar o produto a ser apresentado em forma de Painel de Interação.

4.3 Apresentar o texto final para compartilhamento e avaliação coletiva.


Etapa 5 – Avaliação final do produto obtido no desenvolvimento da competência em informação

5.1 Utilizar matriz, especialmente desenvolvida, contendo alguns indicadores baseados nos princípios de information literacy ou competência em informação, a saber:

       * Estímulo aos conhecimentos prévios e experiências dos participantes

       * Apresentação e discussão de idéias e de conceitos em uma hierarquização de pensamentos em ambiente de criatividade, afetividade e cooperação.

       * Representação gráfica e visual das idéias e dos conceitos hierarquizados ( questão principal, conceitos direta e indiretamente relacionados  e o macroambiente onde o problema indicado se situa).

        * Definição de estratégias de ação para a implantação de um Programa de Desenvolvimento de Competência em Informação a ser efetivado como resultado do trabalho conjunto entre as bibliotecas e as escolas nos municipios paulistas.       

5.2 Indicar ganhos e necessidades de melhoria em decorrência do trabalho proposto e realizado.                                                                      



Ressalte-se que O Guia de Pesquisa e Uso da Informação em Diferentes Tipos de Fontes e o Diagrama de Construção da Árvore Semântica são instrumentos desenvolvidos por Belluzzo (2004) como parte dos resultados de pesquisa de pós-doutorado levada a efeito junto ao Programa de Educação Escolar, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara (UNESP) e que teve como universo de pesquisa o Programa de Educação Continuada – PEC, junto ao pólo de Marília (UNESP), sendo pesquisados um total de 507 professores/alunos e 32 tutores/orientadores. Tais instrumentos foram desenvolvidos como proposta de intervenção para facilitar o acesso e uso da informação e o desenvolvimento de trabalhos investigativos e de pesquisa, atividades consideradas como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem e uma área de responsabilidade social da escola e das bibliotecas em nosso contexto ( MARTINS, 2002; KUHLTHAU,2002).


Desse modo, com apoio desses instrumentos, foi criada uma situação de laboratório vivencial com os participantes das oficinas de São Paulo e de Sorocaba, tendo como temas e propostas de trabalho o que segue:

	1 VAMOS ESCREVER UM CONTO....

	Nesta atividade o grupo deverá demonstrar que, com uma folha de papel, um lápis e algumas dicas ou truques se pode escrever um conto.

	Diferentes exercícios de escrita como, por exemplo, decompor nomes, escrever poemas feitos de sons sem sentido e textos onde é proibido utilizar uma vogal, substituir palavras numa frase, deverão ser delineados com a ajuda dos participantes do grupo, podendo-se inventar diálogos para coisas desenhadas e novas letras para canções conhecidas, resumos de filmes, etc.

	Aprender a arquitetar um conto, escrevendo primeiro a estrutura ou sinopse, para depois acrescentar os outros materiais como se dá a construção de um prédio, poderá ajudar a arrumar as idéias e a expressá-las com clareza. 


	2 LITERATURA NA INTERNET: UM MUNDO EM QUE OS LIVROS NÃO TÊM CHEIRO

	Este trabalho deverá fazer um elo entre o universo da literatura e o  das  tecnologias, com o objetivo de mostrar que na Internet estão guardadas as bibliotecas virtuais — prontas para serem lidas ou descarregadas para computadores anônimos — obras-primas da literatura mundial. 

	O grupo deverá pensar que precisa familiarizar os diversos agentes promotores da leitura, nomeadamente professores, com um universo que muitas vezes não dominam, cuja importância por isso mesmo recusam muitas vezes, mas que pode ser usado como veículo de pesquisa e construção de saberes.


	3 MÃO CHEIA DE LIVROS: LITERATURA PARA A INFÂNCIA E A JUVENTUDE

	Nesta atividade, o grupo deverá iniciar pela reflexão sobre o significado da Literatura para a Infância e para a Juventude. Em seguida, oferecer uma visão organizada da produção literária contemporânea e enfatizar a importância da informação atualizada para formar leitores.

	Depois, discutir como construir percursos de análise crítica das obras destinadas à infância e juventude. Finalmente, propor práticas de formação e animação da leitura como instrumento de acesso e uso à informação e de inclusão social.


	4 COMO ELABORAR  A BIOGRAFIA DE UM PESSOA ILUSTRE DA NOSSA HISTÓRIA

	Esta atividade deverá estar voltada para a elaboração de biografia de um pessoa ilustre da nossa história,a partir do conhecimento do grupo, com o objetivo de mostrar como as pessoas estão relacionadas ao contexto em que viveram ou vivem, qual a contribuição oferecida, e de que forma podemos aproveitar seu exemplo de vida.

	O grupo deverá pensar que precisa familiarizar os diversos agentes promotores da leitura, nomeadamente professores, com um universo de fontes e de buscas que muitas vezes não dominam e indicar quais os caminhos e estratégias a serem perseguidos no decorrer da pesquisa.

	5  DESVENDANDO OS MISTÉRIOS DE UMA HEMEROTECA

	Esta atividade deverá estar voltada para a concepção de uma hemeroteca, seu planejamento  organização e tratamento. Além disso, pensar também em como estariam explicando e orientando os usuários para o acesso e uso dessas informações.

	O grupo deverá pensar que precisa se apoiar em definições sobre quais os tipos de usuários que poderão acessar e quais as necessidades de demandas para esse tipo de documentos e informações.


	6 ORGANIZANDO UMA HORA DO CONTO : PROMOÇÃO DA LEITURA E DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

	Esta atividade deverá estar voltada para a concepção do desenvolvimento de uma Hora do Conto, seu planejamento e organização. O objetivo seria efetuar um trabalho integrado com escritores, professores e alunos a fim de incentivar a leitura, além de motivar para a busca da informação e geração do conhecimento.

	O grupo deverá refletir sobre o que é essa Hora do Conto em uma Biblioteca Pública, como fazer links com o cotidiano dos participantes e também definir as formas de trabalho da equipe, no sentido de aproveitar essa oferta à comunidade como um meio de promover a leitura e de gerar e divulgar resultados que poderão ter aplicabilidade na comunidade local. 


	 7 FICHA DE LEITURA: UM NOVO MODELO

	Esta atividade deverá estar voltada para a concepção de um novo formato para o planejamento e elaboração de uma ficha de leitura. Além disso, pensar também em como estariam explicando e orientando os usuários para a utilização desse modelo de trabalho com crianças e jovens, a fim de que possam melhor aproveitar esse trabalho intelectual.

	O grupo deverá pensar como são planejadas e elaboradas as fichas de leitura que, em geral, são solicitadas pelos professores como atividade de avaliação e como poderiam ser reformulados esses processos e procedimentos tradicionais sob a ótica da competência em informação.


Os participantes foram divididos em 7 (sete) grupos, e os temas e atividades indicados foram sorteados entre eles, sendo então procedidas as sessões de  brainstroming   e discussão entre os participantes, selecionando-se primeiramente o foco de atenção ou questão principal a ser resolvida. Com apoio de cartolinas e de pincéis atômicos coloridos, procedeu-se à construção do diagrama e ao registro dessa definição na elipse central do mesmo. Em seguida, passou-se ao processo de hierarquização das idéias, registrando-se nos círculos os conceitos e princípios que se achavam diretamente ligados ao foco de atenção do grupo ou questão principal. Depois, o mesmo procedimento ocorreu para o registro nos quadrados dos demais conceitos e princípios envolvidos indiretamente com o foco de atenção do grupo ou questão principal. Finalmente, os grupos registraram aqueles conceitos ou princípios considerados como sendo o macroambiente do foco de atenção ou questão principal nos triângulos. 


Ao final do trabalho, os diagramas construídos foram apresentados em forma de “Painel de Interação”, quando ocorreram debates e discussões sobre os diferentes resultados apresentados e sugestões de natureza vária de sua utilização de forma conjunta entre os participantes, a fim de incentivar o gosto pela leitura e também criar facilidades para o desenvolvimento da competência em informação, permitindo o acesso e uso da informação e a produção do conhecimento de modo autônomo e inteligente pelas comunidades assistidas.


Como principais resultados do Painel de Interação realizado, foram apontados os que seguem:

· É preciso substituir a pedagogia das certezas e dos saberes pré-fixados por uma pedagogia das perguntas, do melhoramento dessa pergunta e do acesso e uso da informação de forma inteligente, trabalho que deve ser efetivado em conjunto entre bibliotecários e professores.

· É preciso que seja elaborado e implementado um “Programa de Desenvolvimento de Competência em Informação”  de forma conjunta entre as bibliotecas e as escolas, contendo: missão, objetivos e resultados esperados, articulação com currículos, recursos pedagógicos a serem utilizados para o ensino e aprendizagem do acesso e uso da informação, incluindo-se as formas de incentivo à leitura e à pesquisa escolar.


Alguns diagramas, a título de ilustração são reproduzidos em seu formato original, de acordo com a construção dos participantes dos diferentes grupos:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS


As Oficinas de Trabalho – Competência em Informação, realizadas até o momento como parte das atividades do Programa “São Paulo – Um Estado de Leitores”,  podem ser consideradas como espaços de intercâmbio e de participação , cujo objetivo principal é fomentar ações que envolvam  práticas pedagógicas e informacionais inovadoras com base na filosofia da educação para todos , onde as bibliotecas e escolas possam estabelecer uma estreita relação entre si mediante ações conjuntas, sempre visando à promoção da leitura e da pesquisa escolar, enquanto formas de garantia de acesso e uso da informação e a geração do novo conhecimento às comunidades assistidas. 


Desse modo, espera-se estar contribuindo para a capacitação de bibliotecários e professores a atuarem como agentes incentivadores de leitura e para elaborarem e implementarem um programa de ação conjunto de bibliotecas-escolas, voltado ao desenvolvimento da information literacy  ou competência em informação, um diferencial das pessoas neste século. Ressalta-se a responsabilidade social da formação de cidadãos letrados, considerando-se aqueles capazes não só de ler como também de compreender o que lêem, de modo a poderem usar ativamente o conteúdo adquirido e refletir criticamente sobre ele.  Acredita-se que somente assim poderão alcançar objetivos pessoais, desenvolverem o conhecimento e os potenciais individuais e participarem plenamente na vida em sociedade.

 Finalmente, espera-se que a metodologia de trabalho aqui apresentada possa ser aplicada em outros ambientes e contextos como forma de incentivar o desenvolvimento da competência em informação.
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